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«3. R 3 Z 3 0 » deseja a todos 
seus leitores, assinantes, 

anunciantes e colaboradores 
ym ano novo repleto de felici
dades.

0 1." aniversario de 
ii í . 55

Faz hoje um ano que- «A Ra- 
?ão», viu a luz da publicidade. 
Serenamente temos vindo, nes
tes trezentos e sessenta e cinco 
dias que vão passados, fazendo 
a nossa propaganda política, 
sem agravos nem. atitudes in> 
Yiopri.as de quem se impõe 
nia.ts doutrinar do. que politicar. 
E falamos assim porque, infeliz
mente, o: termo política tem to
mado. ultimamente acepções 
que só tendem a destruir o seu 
verdadeiro sentido e a sua mais 
própria significação. A politica 
é, nas mãos de determinados 
indivíduos, a arma mais perigo
sa que se pode manejar. Politi
camente se infama um honesto 
cidadão; politicamente se calu
nia o mais precioso caracter; 
politicamente se discute e se a- 
nayalha a, vida das mais modes
tas e recatadas pessoas; politi
camente e,. finalmente, se exer
cem as mais graves pressões e 
as mais perniciosas vinganças 
contra todos aqueles que nos 
não -ã ) simpáticos ou não per
tencem á mesma grei. E ’ tudo 
por politica. Na sua vida parti
cular fulano é um homem ho
nesto, cicrano é um bom sujei
to m as.. . é democrático, é is
to, é aquilo, e, portanto, neces
sário se torna, que seja inu.tilisa- 
do.

Esta infeliz terra, então, tem 
sido nos últimos tempos victima 
da acção devastadora^de deter
minados elementos políticos que 
acima de tudo colocam a sua 
ambição,, a sua vaidade, ernbo- 
Ea em detrimento de tudo o 
niais. Essa acção tem-se exerci
do de tal forma que a vida tor
nou-se quasi impossível sob o 
Pon.to de vista da sociabilidade. 
Criaram-se profundas inimiza
des entre verdadeiros amigos
d.e hontem, E onde não conse

guiu penetrar a inimizade entrou 
a indiferença.

«A Razão», no entanto, não 
se tem afastado do seu cami
nho. Tem amigos que a auxi
liam, correligionários que lhe 
são dedicados e enquanto esses 
amigos e esses correligionários 
lhe não faltarem, prosseguirá a 
sua rota honestamente, serena
mente, pensando só, e acima de 
tudo, em contribuir para o pro- 
gredimento da sua terra e para 
a integra consolidação da Re
publica. Os seus inimigos de a- 
gora hão-de mais tarde reco
nhecer que a nossa acção tem 
sido exclusivamente no sentido 
de honrar as instituições e fazer 
justiça a todos os que a mere
cem. S.e, por vezes,, somos, ár
duos no combate é pela convi
cção que possuímos de que a. 
Justiça nos acompanha e que a- 
quilo qu.e combatemos é abso
lutamente prejudicial, á vida e 
feiicidade do nosso povo que 
sempre em nós encontrará um 
modesto mas acérrimo, defen-. 
sor..

__________ --------------------------

2 DE; JA N EIRO  DE 1 9 1 4
Faz ámanhã. precisamente 3 

anos que a actual vereação, to
mou posse dos destinos do con
celho. Três anos decorridos, em 
plena actividade administrativa.,, 
não descurando nunca os elei
tos do povo do concelho as 
funções que lhes foram conferi
das. Aldegalega sentiu bem a 
acção desses homens qu.e toma
ram a peito a sua transforma
ção. Nunca vereação alguma 
em tão pouco tempo e com tão 
escassos rendimentos produziu 
tanta obra util, dignificando-se 
os vereadores a si como ho
mens e ao partido que os apre
sentou ao sufrágio eleitoral.

Recordamos com prazer o a- 
legre alvoroço desse dia que es
tá hoje inscrito nas paginas: da 
vida politica local çpmo uma 
gloria para Aldegalega. O  po
vo, o povo republicano desta 
vila, acolheu com clara simpa
tia a eleição da vereação actual. 
O prazer transparecia em to
dos os rostos dessa honesta 
gente trabalhadora que consti- 
tue uma poderosa força d.o Par
tido R.epublican> P̂  rtuguês. Is
so era um.prenuncio de que Al

degalega viria a ter uma bela 
administração, não só sob o 
ponto de vista da honestidade 
como no da aquisição de me
lhoramentos até aqui absoluta
mente c.oloçados de parte^E nã.o 
se enganou o povo Se se tives
sem. realisad.o as eleições em. 
novembro ultimo, como esta
vam marcadas, a vereação a- 
çtu.al sçría reeleita, dand.o-lhe 
assim o povo republicano a pro
va manifesta da sua absoluta 
cpnfiança e do seu pleno acor
do com todos os seus actos ad
ministrativos. «A Razão», cum
primenta a ilustre edilidade, di
rige-lhe as suas saudações e faz 
votos para que ela, não esmo
recendo na sua actividade, çon- 
tinúe a proporcionar a esta hon
rada terra os melhoramentos 
de qu.e é digna,

---------------
CO M ISSÃO  EXECU TIVA

Sessão ordinaria de 2 7 de de
zembro. de ig it í .
V resi.d.ençia==Joaquim Maria 

Gregorio.
Assistência —  Antonio Cris-- 

tia.no. Saloio e José Tçodosio da 
Silva.

E x p e d i e n t e
Relações de faltas q notas de 

aproveitamento das varias es
colas d.o concelho.

D e l i b e r a ç õ e s ,
Tomar conhecimento das re-~ 

lações e notas supra indicadas.
Pôr a concurso a escola mas

culina de Sarilhos Grandes ulti
mamente creada logo que. seja 
adquirida, casa. para a sua insta
lação.

CA R TEIR A  ELEGANTE

A niversários
Fazem anos:
Hoje a Ex,n,a Sr.a D. Rita Casimiro 

Freire Pedroso Fernandes.
— Quinta, feira o nosso presado ami

go e correligionário Manuel Marques 
Peixinho.

— Sabado o, nosso dedicado(amigo e 
correligionário Antonio Lourenço Uon- 
çalves, digno, escrivão de direito nesta 
comarca..

As nossas felicitações.
Fizeram anos:
Na passada, sexta-fe.ra o menino Jo 

sé. Joaquim Gr,egorio Junior, filho do 
nosso presado amigo e correligionário 
José Joaquim Gregorio. e o. menino 
Joaquim José Çunha, filho do nosso 
dedicado amigo, e assinante José Au: 
gusto, Simões. da Cunha,

— No. sábado o nosso particular ami
go João Quaresma, da.Silva.,

A n o  M ova .

Começa hoje um, novo ano,, 
i g i  7. Di^-se qne a Humanida
de tem. neste ano o início, duma 
era. de p a co n so la d o ra  e fru ti-  
ficanle, progressiva e conciliado?, 
ra. A  tremenda luta. em que es-, 
tã.o empenhados, todos os povos, 
civilisados da Europa,deve achar 
em, i g i y  o seu desejado termo.. 
N a realidade prenúncios de pa
cificação nos tracem jd os, últi
mos dias de ig  iô . Em  todas, as. 
lareiras se lêem com anciedade 
as notas dos jornais sobre a pa%. 
Em, todos os corações recebem, 
um doce acolhimento os protes
tos de íinalisação da beligerân
cia Mães e irmãs, noivas e es
posas., numa. louça ancia de rea
lidade, entreabrem sorridente
mente os seus labios para sor
verem as lenitivas, gotas de ante- 
gosado pra\er que lhes causa a 
voç de cessar fogo que se espa
lha alraveç do espaço.

Assim devera ser. P a a m i -  
sade, conciliação. Assim o dese
jamos todos. Earm onia e pro
gresso pacifico. Assim seja, por
tanto, recebendo, contudo, os per
turbadores a lição que merecem.

As próprias nações neutrais, 
sentem esse desejo enorme de- 
pa^. Ano novo, i g i y .  Que elçr 
seja, pois, o começo duma era 
de verdadeira felicidade para a 
Humanidade inteira; que 0 paci
fismo encontre nele o seu. real, 
principio de vida, consohdando- 
se fortemente na consciência de 
todos, os povos. Para assim se-, 
res te saudamos, novo ano que 
chegas!

P. G.

Ecos c Moticias
B a i l e s

Reaiisaram se na segunda-feira, ulti
ma bailgs na.séde da Banda Detnocra* 
tica, q.ue se achava festivamente orna- 
meQtada, no. Aldégalense típort. Club, 
e M usical Çl.ufe Ajfredo, keil. O. baile 
da Banda. Democratica, <lue fpi o pri
meiro realisado por esta agremiaçao, 
de.corr.eu sempre com tx̂ uita. animação, 
e .extraprdinitria, ço.np.o.rr.,ençiaK tendo,, 
durado, até ás, tr.ês. horag, A’ ,̂aftM,AS, 
mesmas. assAçiações.dão bailes»

—-A.’, Ex.;ma Direcçãp do Aldegalansç. 
Sporte Club agr.adecemos o honroso 
convite que teve a. amabilidade d$. 
nos enviar.

—.Qoiqo noutro logar diz,emos. é pro?-
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vavel qtie na terça-feira tambem haja 
baile na séde da Bauda Democratica 
por virtude do seu 3.° aniversario.

«Fratre»
Inicia hoje a sua colaboração no 

nosso semanario um dedicado amigo 
nosso, que, por modéstia, oculta no 
pseudonimo com que firma os seus 
trabalhos literários um nome conheci
do. «A Iíazão» sente-se orgulhosa des
tas novas colaboracões que ultimamen-

tem vindo adquirindo. São estas ma
nifestações a prova cabal de que a sua 
atitude tem sido honesta e elas nos 
bastam para nos encherem de alegria.

Para se apreciar do valor da nova 
colaboração, a de «Fratre» hasta lêr se 
o soneto com que a inicia, fazendo nós 
votos para que o nosso bom amigo 
prosiga com assiduidade.

D enuncia  Interessante
Consta-nos muito particularmente 

que o celebre gatuno «Rôla», antes de 
fugir da cadeia de Faro, tinha delibe
rado denunciar c autor das cartas que 
daqui lhe foram enviadas para o forte 
de Monsanto convidando-o a não acei
tar a defesa do nosso amigo Justiniano 
Gouveia por motivos que tentavam 
deslustrar a competencia deste digno 
solicitador. Parece que numa celebre 
visão que teve e, no facilimo confron
to de vários escritos feito durante es
sa visão, o célebre gatuno descobriu 
que eira uma pessoa muito honrada o 
autor das cartas.

Não deixava de ser interessante a 
denuncia. Mas julgas que alguem te 
acredita já , pobre Rola, depois de tan
tos crimes cometidos?! Ingénuo!! Não 
digas nada, não digas que é mal que 
fazes a ti mesmo. Querias que te acre- 
ditassemos?! 'Stás co’uma pressa!

«Má hora»
Garantem-nos que nem todos os e- 

volucionistas locais aíinam pelo dia
pasão «Má hora» do ultimo numero 
do orgão partidario local.

C ensor m onárquico
A o Evolução», no seu ultimo nume

ro diz muitas coisas a pretender escla
recer os motivos por que não se quiz 
sujeitar á censura da comissão ha pou
co destituída. Pois não diz tudo e en
tão vamos nós dizer. Não iam á cen
sura porque entendiam «que nunca 
«m jornal republicano se devia deixar 
censurar por um monárquico». Esta a- 
lirmação não lhes devia ter escapado, 
mas, como escapou, nós lembramos 
para melhor esclarecimento a todos os 
seus leitores e para a deixarmos ar
quivada nas nossas_colunas.

Gatunos
Pelo ilustre administrador do Con

celho da Moita foi preso mais um dos 
gatunos que constituem a quadrilha 
que ultimamente tem infestado Alde
galega. Chama se ele Manuel Rodri
gues Gonçalves, tambem conhecido por 
Manuel Torneiro e Manuel Espanhol. 
Encontrava-se em Sarilhos Grandes, 
deste concelho, na casa da amante, 
deitado entre o forro e o telhado. De 
principio, sujeito aos interrogatorios, 
negou tudo, vindo por fim a confessar 
que tinha tomado parte no roubo feito 
no escritorio do nosso presado assinan
te Antonio Leite. O nosso director, 
Dr. Paulino Gomes, que está servindo 
de juiz de Direito, depois de varios 
interrogatorios que duraram quatro 
horas, veiu a descobrir na sexta-feira, 
qne este Espanhol e o João Mariano, 
que tambem se acha preso, estão im
plicados num horroroso crime, tendo- 
se já  procedido a averiguações sobre 
eles. A actividade do ilustre adminis 
trador da Moita é aqui unanimemente 
discutida e elogiada, sendo a S. E x .a 
que se deve todo este resultado.

PERFIS
X X V I I I

Relogio tem,— sem cantata—
Do seu fértil estro oriundo,
Que nos marca a hora ezata 
De muitos pontos do mundo;

E  tambem a lua cheia,
Quarto crescente ou minguante, 
O calôr, que o vento enfreia,
E  o ocidente ou Levante.

P ’ra relogios concertar 
Tem uma dextra certeira,
Bons prémios poude alcançar 
Recortando na madeira.

Fala e 'screve muito bem 
A lingua dos de Albion,
Grande habilidade tem 
‘E  de genio é muito bom.

HOFE.

A’ com issão de censura
Lamentamos ter que nos dirigir á 

comissão de censura, mostrando lhe 
que logo pela primeira vez que entrou 
em exercício produziu descontentamen
to. «A Evolução» contém frases que 
insertas no * Domingo» e na «Razão» 
constituiriam uma acção menos delica
da e seriam, por isso, eliminadas pela 
comissão de censura ultimamente des- 
tituida das suas funções a seu pedido. 
O fim da comissão de censura deve 
ser evitar que continue essa propaga
ção de odios que se tem vindo desen
rolando ha tempos. E  não é-, certamen
te, chamando se «nojento» ao nosso 
confrade «O Domingo», contra o que 
protestamos vehemente, nem afirman
do-se indirectamente coisas desagrada- 
veis ácerca dos ministros democráticos, 
nem ainda dizendo-se que os membros 
que constituíam a comissão anterior 
eram pouco escrupulosos e que «A E- 
voluçâo» se sujava nas mãos de um 
honrado membro dessa comissão, nem, 
finalmente, com outras afirmações que 
só servem para alimentar o vulcão de 
odios que se desencadeou por cima das 
nossas cabeças.

«A Razão» vê perfeitamente naque
las expressões «ataques directos e pes- 
soais» a cidadãos honestíssimos, com 
a agravante de serem feitos em lin
guagem despejada e imprópria, tanto 
para uma parte como para outra e com 
o unico fim de enlamearem a probida
de daqueles cidadãos. Esperamos dos 
sentimentos dos membros que com
põem a comissão de censura a maior 
IM PARCIALIDADE e a maior JU S 
TIÇA aplicadas tanto a favôr de nós 
como dos outros. Isso, infelizmente, 
não vimos logo no primeiro dia e isso 
lamentamos profundamente.

«A Cesar o que é de Cesar».

P edro  B ernardino dos San
tos.
Tivemos o prazer de ver na passa

da semana, nesta vila, o nosso presado 
amigo, correligionário e assinante de 
Canha Pedro Bernardino dos Santos.

Banda D em ocratica
Passa ámanhã o 3.° aniversario da 

fundação desta banda de musica. Cri
ada com o unico auxilio do povo tra
balhador para ele e por ele tem vivi
do sempre, progredindo e procurando 
constituir um elemento de consideração 
dentro de Aldegalega. As dificuldades 
qne teem oposto a sua existencia são 
barreiras que se vão galgando pouco 
a pouco e que, talvez não muito longe 
já , desapareçam de vez. Por motivo 
do sen aniversario consta-nos que a 
Direcção da Bauda Democratica reali-

sará um baile ámanhã e festejará cun- 
dignamente este dia.

«A Kazão» saúda todos os membros 
da banda e o seu regente e faz votos 
para que todos, unindo os seus esfor
ços, contribuam para o seu progredi- 
mento e constante desenvolvimento de 
forma' a honrar os seus prestimosos 
fundadores.

Cum prim entos
O nosso presadissiroo amigo e cor

religionário João Carlos Marques, de 
Lisbôa, em carta muito afectuosa, di
rigiu nos os seus cumprimentos e feli
citações pelo 1.° aniversario de «A 
Razão». Agradecemos penhorados as 
honrosas referencias que nos são fei
tas e protestamos ao nosso excelente 
amigo a nossa mais viva simpatia e 
consideração.

Tão bom è o ladrão com o o 
que consente.
Diz o orgão evolucionista local que 

«se alguma acusação se deve erguer 
contra alguns membros do gabinete, 
não é certamente aos Ministros Evo- 
lucionistas que deve ser lançada. Ne
nhum deles, podemo lo dizer afoitamen
te, tem desviado um centavo dos co- 
cofres públicos e na gerencia das pas
tas que «lhe» confiaram só teem pro
cedido com independencia, rectidão e 
justiça aetc. etc. ete.».

Já  se vê, se isto não é com os 
ministros evolucionistas é, com certe
za, com os ministros democráticos. E  
viva a santa união! Mas como o minis
tério é presidido pelo Dr. Antonio Jo
sé de Almeida, chefe do Partido Evo
lucionista, a quem cabe a maior res
ponsabilidade e a quem compete repa
rar em todos os actos, e como os mi
nistros evolucionistas devem ter tanto 
eonhecimento de tudo quanto se passa 
nos restantes ministérios, pelo menos 
como a «Evolução», estamos daqui a 
vêr que são coniventes em tudo e co
mo ainda o povo diz que «tão bom é 
o ladrão como o consentidor» estamos 
tambem a vêr que o ministério é uma 
desgraça.

E  a respeito de «rectidão e justiça» 
já  viste alguma vez a promoção dum 
juiz por distinção? Pois essa «justiça», 
que a monarquia não faria, foi feita 
hoje em dia pelo ministro da justiça 
que ó evolucionista. Rima quasi tudoe 
é certo. E  viva a santa união!!

Ju n ta  de Freguezia
Em sua sessão ordinária de quinta- 

feira ultima a Junta de Freguezia des
ta vila deliberou oficiar ao Sr. Admi
nistrador do Concelho, convidando-o 
a tomar providencias sobre o pão, vis
to a lei não ser cumprida nesta vila.

Caminho de ferro
No dia 25 do corrente começou a 

vigorar novo horário do Caminho de 
ferro, havendo ao Domingo o comboio 
da noite desta vila para Lisboa a pe
dido da Camara Municipal deste Con
celho.

D oentes
Têem passado mal ambas as filhi- 

nhas do nosso presado amigo e cama
rada Joaquim Maria Gregorio, ilustre 
presidente da Comissão Executiva da 
Camara Municipal. A’s gentis crianci
nhas desejamos um rapido restabeleci
mento.

Gatunos
Consta-nos qne o digno Administra

dor do Concelho da Moita já  conse
guiu prender mais alguns gatunos da 
grande quadrilha que ultimamente 
tem exercido a sua nefasta acção nes
tas regiões.

A dm inistrador do Concelho
Todo o povo se acha descontente 

pelo abandono a que Aldegalega está 
votada. O Sr. Administrador do Con
celho, por quem, pessoalmente, temos 
muita consideração parece não ter ne
nhuma pelo povo da terra.

Raros são os dias em que S. Ex.* 
nos dá o prazer da sua presença. Ul
timamente uma grande quadrilha de 
gatunos tem assolado a nossa terra e, 
se não fosse a acção do digno Admi
nistrador da Moita, que tem feito bus
cas continuas dentro deste «nosso» 
concelho e até prendido nele os la
drões, estavamos sujeitos a constantes 
sobresaltos por falta absoluta de auto
ridade competente e de providencias. 
Com a questão do pão dá-se o mesmo. 
Providencias nenhumas. Não podemos 
deixar de lamentar este estado de coi
sas e desejamos que não continuem 
estes motivos de queixa da nossa par
te.

O bituário
Faleceram na semana ultima An

tonio Victorino Rodrigues, comercian
te e proprietário, Antonio Dias, Maria- 
na de Jesus e Julia de Sousa Gerva- 
sio.

Com issão F zecu ílva
Para aprovação do 2.° orçamento 

suplementar reuniu no sabado ultimo 
em sessão extraordinaria a Comissão 
Executiva da Camara Municipal deste 
Concelho.

Um m elhoram ento cm Sari
lh os Grandes.
E ’ de pasmar. O orgão evolucionis

ta atribue ao Sr. Dr. Pedro Martins, 
ministro da Instrução, evolucionista. a 
a consecução do desdobramento da es
cola mixta de Sarilhos. Deixe-se disso. 
A escola não estava desdobrada las. 
mais tempo porque os processos res
pectivos não tinham dado entrada na 
repartição competente ha mais tempo. 
Demais quem trabalhou para ser satis
feita a aspiração do povo de Sarilhos 
foram só democráticos e mais ninguém. 
E  desafiamos a «Evolução» a que nos 
prove o contrario.

Cultura das rosas.—(Do bole
tim  da A ssociação Central
de Agricultura).
A difiouldade em obter uma cultura 

e produção abundante de rosas num 
terreno, provém, muitas vezes, da fal
ta de magnésia, na terra em que se 
cultivam as roseiras.

Deve se, portanto, incorporar no ter
reno este elemento fertilisante, empre
gando a seguinte adubação, por metro 
quadrado:

Terriço......................... 1000 gr.
Superfosfato de cal.. 30 »
Sulfato de amoníaco. 20 »

» » potasso. . .  10 »
» » magnésia. 60 »

Pode-se substituir este ultimo sulfa
to, pela Kainite, mas no peso de 80 
gramas.

«Fm União Sagrada»
Gostavamos e convidamos a «Evo

lução» a referir-se a um «celebre dis
curso do seu director em que fez acu
sações gravíssimas contra os republi
canos». Vamos a vêr isso. Venha de 
lá o discurso que nós cá ficamos á es
pera dele.

Dr. G uilhcrm ino P ires
Tivemos o prazer de vêr no passa

do domingo, nesta vila, o nosso ilustre 
conterrâneo e assinante Dr. G u i l h e r - i  

mino Pires, distinto medico da nossa 
arm ada .
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POESIA
A

111
Talvez, talvez, eu creio! A sua magua 
no peito lhe dormiu cristalisada 
como dorme a tremente gota d’agua 
no segredo da pétala fechada.

Núnca do pranto a baga luminosa 
lhe refrescou a face amargurada 
como refresca a pétala da rosa 
a  lagrima que chora a madrugada.

Até quando no leito da agonia 
a  visão do passado lhe surgia 
luzente como a chama d’um farol,

da saudade as arestas lacerantes 
inerte a encontraram como d’antes 
inerte sempre a encontrara a soU

(  Continua)

CARLOS VEL080.

ILUSÕES
Pudesse ainda o teu rosto contemplar, 
reclinar-te a cabeça no meu seio, 
e admirar o ingénuo, o forte enleio 
que sentirias, sim, por te beijar»

Por um momento só poder gosar 
da tua companhia que eu ançeio, 
e ter-te nos meus braoos, sem receio 
de que alguem te viesse arrebatar.

Mas não! Tudo isto é sonho côr de rosa 
que nuaea esquecerei até morrer 
por sempre lhe busoar a realidade.

Minh’alma tão dorida e lacrimosa, 
terá por lenitivo em seu sofrer, 
o goso desse s»aíia *a anciedades.

IR-VrEB.

P A R A  E N T R E T E R
A nedotas

—Teu tio, dizia um marido & mu
lher, escreve-me pedindo 100 libras, e 
eu com franqueza não tenho muita 
vontade de lh’as emprestar..

— Pois então responde dizendodKe 
que não recebeste a carta d^ete.

No, tribunal;
O delegado para a testemunha, que, 

depois de muito, apoquentada, começa 
de contradizer-se:

—H o m em  voçê está dando uma no 
cravo e outra na ferradura!;

—E ’ porque ex.a não tem o pé 
quedo.

Poz-se um dia o doido João Garcia: 
sobre o parapeito da poate do Gruadal- 
quivir, em Sevilha, dizendo em altos 
gritos:

— N ada ,  homem!, nada, homemí
Acudiu muita geate, crendo que se

afogava alguém.
Um sujeito perguntou-lhe.
— Que aconteceu , João?
Ele respeadea muito sereao:
—N ada ,  hom em , nada.

--------------- -eíS S es----------------

P e n s a m e n t o s

A caridade e a filantropia! eis dois 
fac tores  immensos cujo produto—a be- 
neficenoia— tende para o zero da mi
séria. ==Silva Dias.

— Em amor só os tiranos conseguem 
conservar-se no trono.— Arséne IIous- 
say».

A i s r u i s r c i o s

EDITAL
Comissão de re

censeamento 
militar.

A comissão, em desenpsnho 
do preceito do § i.° do art. 33-° 
do Regulamento dos serviços 
do recrutamento, faz saber que, 
na primeira quinta feira do 
mez de janeiro de 1917, terá 
lugar a sua primeira sessão 
para se dar começo á inscrição 
nos recenseamentos militares 
de todos os mancebos que atin
giram a idade legal, nos termos 
do disposto no art. 41.0 do refe
rido regulamento.

Mais faz saber que todos os 
mancebos que até 3 i de de
zembro de 191.6. tiverem com
pletado 16 e íq  anos de ida
de, são obrigados a participar, 
durante o mez de janeiro, á 
Comissão de recenseamento, 
que chegaram á idade de ser 
inscritos nos recenseamentos 
militares. Igual participação de
ve ser feita pelos paes, tutores, 
ou pessoas de que os mance- 
bos dependam. Á falta de cum
primento desta obrigação cor
responde a pena de 2©$oa a 
5o$oo de multa*

O  que se faz público, para 
conhecimento dos interessados 
e para que queasquer pes
soas possam apresentar á co
missão os esclarecimentos que 
julgarem convenientes.

Sala das sessões da Comis
são, em 27 de Desembro, de /* ^

Q presidente,.

(a) Joaquim, M aria G regorio.

FIGO
Destilado, encontra-se á ven

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de alcool de Gregorio 
Gil.

A L D E G A L E G A

C A P O T E S

Acabam de chegar a esta vila 
fazendas em diversas côres pa* 
ra capotes alemtejanos, 

Sebastião Leal da Gama Ju 
nior.

j& S L T J l X C X a

Dinheiro a juros modicos, 
garantido com primeira hipote
ca, empresta-se. Nesta redacção 
se diz.

L O J A  do, Frederiça

advogado

Escritorio: Rua Mártir de Montjuicli 

A L D E G A L E G A

ANUNCIO
Lecciona-se a ambos os sexos 

instrução primaria trancês, por
tuguês, complementos de ins
trução geral, compreendendo 
algumas disciplinas dos liceus, 
e lavores ao sexo feminino.

Informam; professoras da Es
cola feminino*

U jUVU U Jl
SSClUVÃO-NOTA.Rip.

E s c r i t ó r i o — R. Almirante Candidft.
dos Reis. a.° 4.

R e s i d e u c i a  — lv  d.a Praça da  R e 
publica n.° 4'.

ALDEGALEGA

TIPOGMÀ MODERNA
IDE

JOSE AUGUSTO SALOIO
Esta casa encarrega-se 

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos dte 
Lisboa, encontrando-se para 

isso montada com 
maquioismo e materiais 

njovos, de primeira ordem, 
para trabalhos.

de luxo s fantazisi

Grandfe variedade de 
tigos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes,, 

memoranduns, obras de liv,ro& 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc-..

T f a s a u jo s  a couss* Ouno, p M T â  % A u o  R s íe v q

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A LD EG A LE G A

Cojnpanhli) de i e p r o s .  Capital 1 .5 0 0 : 0 0 0 # 0 0  esc*.

Séde— Largo tBarãe de Wuiníela, O—Jãstwa».
'"•,r 1  J • r"-— - ■'1 v ■"

A companhia de Seguros «A COLONIALa, adquiriu a carteira 
de Seguros da Companhia de Seguros «A UNIVERSAL» para o 
que elevou o seu capital: social, a Esc. i;.5oo^ooo^oo sendo por isso 
prevenidos os ex,m0Ssrs..segurados desta, que a partir de 1 do cor-, 
rente ficaram integrados na «COLONIAL» os contractos de se
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL» exceptuando asliqui-. 
dações provenientes de sinistros avisados até 3o de Junho p. p.

Assim, dora. avante, todos os assuntos que digam respeito a. 
esses ou outros contratos devem ser tratados dirétamente c.om a, 
«COLONIAL».

Lisbôa, 3 de Julho de 19,161
Pela C .a de Seguros «U X I V IJ H S IA I ^ » —- Os directores: a) A rtur cie Sousa L;~ 

ma; a) Joaquim 11. Pombeiro.
Pala, C .a de Seguros «A C O L O . l i l A L »  ~ Q s  adtniaistrador.es: a) A . Sousa 
Lara;a: losÂ  11. Qs.vr.iu..



4 A R A Z A O

forario tios impores no corrente
mej;

Partidas
Aldegalega 
8 horas

Lisboa
16,20 horas

VENDEM-SE
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

Aiujusío lauerreiro tia $ onseca 
s o l i c i t a d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

JO S É  TEGDOZIO DA S1LYA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

i i i
so lic itad or

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

ISJm íivro nfií e ccononnco

O 0 A D 3 R Ç 0  DA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rot da roupa 
para 8 quinzenas, diário da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T ,

LISBOA
b i b m o t e c a  p o v o

a jg  — Rua de S . Be tila — 27#

LOJA DOS P O S l I l S  I L r ò i U S
=  DE =

floão Silvestre Martins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143, RUA ALM IRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1 

A LO EG A JLliG A

MANUAL
— de —

Corrcspondeucia com ercial
■— em — 

PORTUGUEZ e I N G L E Z  
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livvos da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
d ensino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

B I B L I O T E C A  
D O  P O V O

IL  B. Torres =  ED ITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
(ISl’esla terra vende 0 sr. 

João S. Martins)

íàbrica ò.e Brochas e înceis
DE

ANTONIO RODRIGUES JO RG E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se grátis o catalogo 
ilustrado a quem o requisitar.

RUA D O  BARÃO  41 (á Sé)

LISB O A

O FICIN A DE LATO EIRO
=  DE =

Severo t)as Meves íioitrcia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Alaegatega.

COMERCIO POPULAR
D E

EMIDIO P IR E S  & C.a i _____

Completo sortido de fazen
das de iodas as qualidadts. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19—Praça 5 de Outubro— 15  a 19

ALUEC.4LLCA

S A P A T A R IA  i ;  DE MAIO
CAELOS ANTOKIO DA COSTA

J  Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

pieços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, i.

A L D E G A L E G A

ANTIGA MERCIARIA
IDE

JO S E  ANTONIO PIALGATA 
Sucessor,

M anuel T avares Paulada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lima—4

A L D E G A L E G A

C A SA  COM ERCIAL
—=  de = —

m  m  w

O proprietário d'este estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que cominúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais' barato 20 °|0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPU BLICA
R .  A L M I R A N T E  C A I N T D I D O  D O S  R E I S

a l d e g a l e g a  

PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAIS Í)A COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Géneros de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118=R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
A L D E G A L E G A

á á M á á â M M M M â  âááâ.ááââ*<l ÊLíkiik ááâááâl-iláááá&á

DROGARIA CENTRAL
DE.

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniências e qualida

des  ̂ taes. como ,Alva.iade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, erofim, que respeita a uma e bem fornecida, drogaria.

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

£ncontra-se habilitada a íornecer-se bas melhores casas, bo pai£

?~.ACÂ DÁ
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